
MOÇÃO Nº 239, DE 2019

Conclamo a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que manifeste moção de repúdio em relação à declaração proferida pelo Vereador da cidade de São Paulo, Adilson Amadeu (DEM), na qual se referiu ao também vereador, Daniel Annenberg (PSDB), como “Judeu filha da put*”.
A declaração ocorreu durante sessão da Câmara Municipal da cidade de São Paulo, no dia 11 de dezembro de 2019.

A referida alegação denota de claro teor antissemita e deixa escancarado o que vem ocorrendo, infelizmente, dentro da política brasileira, principalmente no ano de 2019.

Ademais, tal afirmativa demonstra o tratamento desrespeitoso em relação à luta do povo judeu para conquistar seu espaço merecido, principalmente após o Holocausto ocorrido durante a Segunda Guerra Mundial, que tirou a vida de mais de 6 milhões de pessoas.

Na posição de parlamentar, membro da Frente Parlamentar Brasil-Israel da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo e membro da comunidade judaica, manifesto o mais veemente repúdio à declaração proferida pelo Vereador Adilson Amadeu.

Por tudo quanto aqui descrito, estando evidenciados o desrespeito racial e religioso, manifestamos nossa repulsa à declaração do parlamentar, e, em razão da relevância e do interesse público de que a matéria se reveste, entendemos justa e adequada a presente Moção de repúdio, nos termos que seguem:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta veemente repúdio à declaração proferida pelo Vereador da Cidade de São Paulo, Adilson Amadeu (DEM), na qual se referiu ao também vereador, Daniel Annenberg (PSDB), como “Judeu filha da put*”. 


       Requer-se, por oportuno, que cópias da presente moção sejam encaminhadas à Organização Sionista – SP, à Câmara Municipal da cidade de São Paulo, ao Vereador Adilson Amadeu (DEM), ao Vereador Daniel Annenberg (PSDB), ao Presidente Nacional do Democratas e Prefeito de Salvador, Antônio Carlos Magalhães Neto, bem como à Confederação Israelita no Brasil – CONIB, à Federação Israelita, ao Simon Wiesenthal Center em Los Angeles, na California, ao Museu Yad Va’shen em Israel, ao Ministério Público do Estado de São Paulo, ao Consulado de Israel no Estado de São Paulo, a Embaixada de Israel em Brasília, ao Excelentíssimo Ministro da Justiça e Segurança Pública, Sr. Sergio Fernando Moro e à Excelentíssima Ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Sra. Damares Alves.

Sala das Sessões, em 16/12/2019.
a) Frederico d'Avila


